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ASPECTOS GEN~RICOS DA TOPONfMIA INDÍGENA 
BRASILEIRA E SUA DISTRIBUI<;AO LINGÜÍSTICA 

.Maria Vicentina de Paula do Amaral Dick* 

O conceito tradicional de Toponímia envolve o significado etimológico do 
próprio vocábulo (do gr. topos, "lugar" e onoma, ttnome"}, qual seja, o estudo 
.dos nomes de lugares ou dos designativos geográficos, em sua bipartimenta<;;áo 
física (rios, córregos, morros, etc.) e humana (aldeias, povoados, cidades, etc.). 

Entretanto, urna análise mais profunda de seus objetivos, enquanto disciplina 
científica, confere outra dimensáo a esse entcndimento. Refletindo, de perto, a 
vivencia do homem, como entidade individual ou como membro de um grupo, a 
Toponímia ganha um alcance maior, na medida em que se delineia a sua fun<;;áo 
conservadora das tradic;óes de um povo ou de registro de suas características mais 
evidentes. 

No topónimo (ou nome de lugar propriamente dito), de fato, pode-se 
perceber a marca de sua inscric;áo em um ·contínuo tempo-espacial delimitado; por 
isso mesmo, a Toponímia reserva-se o direito de se apresentar também como a 
cronica de urna comunidade, gravando o presente para o conhecimento das 
gerac;óes futuras. Assim é que os elementos mais diferen~adores da mentalidade do 
homém, em sua época e em seu tempo, em face das condic;óes ambientais de vida, 
que condicionam a sua perccpc;áo do mundo, estáo representados nos nomes de 
lugares, senáo todos, pelo menos os mais flagrantes. 

Urna nomenclatura geográfica torna-se, porém, mais difícil de ser analisada 
globalmente quanto mais complexas forem as camadas lingüísticas componentes 
dos respectivos extratos onomásticos, ou quanto mais distantes de seus focos 
originários estejain os designativos·. Muitas vezes, nesses casos, a correta 
intcrpretac;áo de um nome toma-se improfícua, pelas dificuldades de se recompor 
todos os elos da imensa cadeia etimológica, já que o verdadeiro ~ntido do 
top0nimo encontra-se cristalizado em sua forma atual, perdida que foi a primitiva 
transparencia do significado. 

(*) Profcssora-Assistenre-Doutora c:b Universic:bd~ de Sáo Paulo, onde ministra cursos de Toponúnia Gcral e 
do Brasil. 
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Particularmente, no Brasil, os nomes geográficos de u:igem indígena acusam 
urna variada procedencia, nao se limitando, como por engano se acredita, a urna 
única família lingüística, a Tupi. Muito embora a contribuic;áo dos tupis tenha 
sido das mais consideráveis, nao apenas do ponto de vista da penetrac;áo 
lexicológica no Portugues, como o confirmam as diversas fontes históricas de que 
se pode servir, ou pela própria densidade toponomástica, o fato é que a toponímia 
bras11ica contém um acervo considerável de designac;óes de outras origens como a 
karib, aruaque, bororo, je, kariri, kaingang, por exemplo. 

Qualquer estudo dessa nomenclatura, todavía, nao deve se limitar apenas a 
urna pesquisa etimológica que objetive, unicamente, o conhecimento do provável 
significado do toponimo. O valor de urna análise de cal natureza assume papel de 
relevo quando dela se puder obter dados que .permitam um melhor conhecimento 
nao só do próprio idioma envolvido, como do homem que o exercitava, em urna 
verdadeira perspectiva antropo-sociológica, portante. E, realmente, na reconsti­
tuic;áo dos topónimos brasílicos, pode-se perceber, quase sempre, um modo 
autentico e espontaneo de individualizar os acidentes da terra, ao mesmo tempo 
que se tOQ.?.a possível inferir estilos de vida diferentes, dos quais, em muitos casos, 

I • • os vesug1os se inscrevem nesses nomes. 
THEODORO SAMPAIO deixou a lic;áo, hoje indiscutível, de que se deve 

recorrer, sempre, aos designativos autóctones a fim de se obter, através da carreta 
interpretac;áo, o «fundamento para urna identificac;áo de lugares, na certeza de que 
o significado desses nomes indígenas traduz fielmente a característica natural de 
cada localidade." ( 1 ) 

Apesar dos reparos que se possa fazer ao autor, quando incluí, de forma 
genérica, os nomes indígenas na categoría dos descritivos, esquecendo a camada 
associativa, nem por isso seu entendimento a respeito dos aspectos principais da 
toponímia tupi, e, por conseqüencia, da condura do denominador originário, pode 
deixar de ser mencionada: 

''(. .. )as denominafoes tupis da.s localidades ou dos individuos, como 
todos os epítetos de procedencia bárbara, sao de uma realidade 
descritiva admirável, exprimem, sempre, as feifOeS características do 
objeto denominado, como produtos que sao de impress0es nítidas, reais, 
vivas, como soem experimentar os p()tlos infantes, incultos,. no máximo 
convlvio com a natureza. Exprimem, também, meros. acidentes em 
uma circunstancia qualquer, mas que deixaram viva record"f iio no 
ambito dos selvagens." (2 ). 

Complemente-se, ainda, essa informac;áo com o pensamento de LÉVI-
STRAUSS sobre o homem primitivo, pois, para ele, 

"( ... ) nuncá, e em parte alguma, o "selvagem" foi, sem dúvida, esse ser 
mal e mal saldo da condifao animal, ainda entregue ao império de 
suas necessidades e de seus instintos, que, freqüentemente, nos aprouve 
imaginar e tampouco, essa con.rcilncia dominada pela afetividade 
afogada na confusao e na participafao." (3 ). 
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Dentro de sua linha de raciocínio, LÉVI-STRAUSS, ao estudar um grupo 
nativo do Brasil, os Bororo da regiao ·centro-oeste, mostrou quanto o meio 
circundante pode influir na caracteriza\ao de um determinado grupo humano, de. 
forma a acentuar-lhe o estilo de vida e a própria defini\ao de povo, em termos 
sociais. Para ele, a pro?Cimidade geográfica do pantano do rio Paraguai, onde 
abundavam animais selvagens, desenvolveu nos indígenas o gosto pela ca\a ( 4). 

Também CARLOS DRUMOND aponta-lhes identico fator, apresentan­
do-os como urna "sociedade de ca\adores", revelada nao apenas nos nomes 
atribuídos as espécies vegetais como aos diferentes clás que estruturam a 
organiza~ao tribal, aos antropónimos, e, principalmente, aos designativos 
geográficos. Citem-se, como exemplos destes, 9s dois morros Adugori ( ou "da 
on\a pintada"), situados as margens dorio Diamantino e no curso inferior dorio 
Sao Louren\o, respectivamente; ou o morro Jukóri ( ou "do macaco"), nas 
nascentes do ribeicio Porubí; ou ainda, o morro Amemári ("de uma espécie de 
lagarto, o "Teyus ameiva"), nas nascentes dorio Tadariumána (5 ). 

Cronologicamente vinculada ao nomeador, excluindo a possibilidade da 
nornea\áo indireta, nao rara entre os Tupi, a toponímia bororo assume, dessa 
forma, urna posi\áo significativa na nomenclatura geogní:fica do Brasil; seus 
topónimos puderarn se preservar de contamina\óes externas, na expressáo e no 
conteúdo, tornando-se, por isso mesmo, um valioso auxt1io para o aprofunda­
mento da própria análise grupal. 

Enquanto os designativos bororos ficaram · "ilhados" na regiao central do 
país (6), a grapde difusao dos topónimos tupis, por outro lado, pode ser atribuída 
nao só a maior mobilidade geográfica ou mesmo sócio-cultural do grupo, como 
também a a\áo religiosa dos missionários e a participa\áo das antigas . bandeiras, 
que difundiram a língua dita en tao "geral", dilatando, conseqüentemente, a área 
ocupada por esses indígenas. Note-se, ademais, que o sistema léxico tupi, 
envolvendo aspectos da cultura material, como reflexo de urna sociedade de 
economía mista, deixou urna gama variada de contribui\áo ao Portugues do Brasil, 
que preservou,, realmcn te, nos vocábulos fossilizados, as tipicidades de urna 
realidade ambiental diversificada ou de múltiplos domínios de experiencia, 
marcando, portanto, urna posi\áo antitética a dos Bororo. Se muitos desses 
designativos, boje, esC:apam ao linguajar corrente do brasileiro, impulsionado, 
constantemente, pela dinamica da língua, outro tanto nao ocorre na toponímia, 
que se vale deles como fonte contínua de motiva\áo, mantendo, assim, vivas as 
tradi\óes culturais indígenas. 

Os Tupi caracterizarn-se, realmente, por ser um grupo bem preciso em todo o 
litoral brasileiro, do norte ao sul, até Cananea, em Sao Paulo, com inflexóes para os 
vales do Paraguai, Uruguai e Paraná. Na regiao amazónica, distribuíram-se pela 
margem direita do grande rio, localizando-se apenas algurnas tribos, como os 
Emerillon e os Oyampi, em pontos da margem esquerda. 

A influencia tl.ipi na toponímia brasileira se fez sentir, como já foi dito, em 
múltiplos elementos da cultura material e espiritual do povo. Senao vejamos: . 
Anhanga ("genio mau'', AH PA); Caipora ("genio anao de um pé só", AH 
PE); Camucim ("pote pequeno", AH P A); Carimá C'farinha fina", AH P A); 

' 
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· )urupari ('<genio mau no norte do país", AH AM); Mairiporá {<'cidade bonita", 
AH SP); OcuQI ("casa grande", AH SP); Pindá ("anzol metálico", AH MT) ~ 
Ubá ("canoas feítas de casca de árvore ·com pontaletes no meio' e ajustadas com 
cipó, pequenas e leves", R. MG); .. lJru ("cesto", R. GO); Tainandaré ("perso­
nagem mítica do dilúvio";AH AM PE) (7).* 

Mas é nos dados naturais ou físicos, principalmente, que essa toponímia 
encontra urna defini\áo mais relevante, pela importancia dos fatores geográficos . 
envolvidos no próprio processo de ocupa\áo do solo, e onde avultam, para nós, 
aqueles de origcm hidrográfica. 

No extremo sctentrional do país, exercem os ríos um papel do mais alto valor, 
pela sua fun\i() como meio de transporte, tornando possível o intercambio 
comercial entre as popula\óes ribeirinhas. Al, mais do que em outro lugar 
qualquer, como fez sentir FREDERICO RONDON, sáo interpretados como "os 
caminhos que andam" ( 8). · 

Considerado como um dos mais complexos sistemas hidrográficos de que se 
tem notícia, o reconhecimento da hacia fluvial amazo'nica representou, nao só no 
passado como ainda boje, um desafio a ser ultrapassado pelos estudiosos nao só da 
geografia física, mas também da humana ou política. 

E dentro desse Sistema onde se interpóem canais, estreitos, golfos, enseadas, 
baías, ilhas, o idioma tupi deixou, como ·heran~a ao Portugues, duas formas 
lingüísticas definidoras de urna tipología de acidentes que, como designativos 
comuns, nao ocorrem em outras áreas. Realmente, igarapé e paraná consubstan­
ciam, em seu conteúdo, um mecanismo complexo de considera\óes, fruto, sem 
dúvida, do ambiente que lhes deu causa. Tais vocábulos experimentaram um 
processo de fossiliza\áo em seu sentido originário, com destaque para o segundo 
deles que, na parte mais meridional do território, evoluiu para nome próprio, 
afasta~do-sc, assim, de seu primitivo e correto uso. 

Os caminhos lacustres que .permitiam a navega\áo através de barcos ou de 
"pequenas c.anoas escavadas em um só tronco", denominadas ygaras pelos Tupi, 
ficaram, desde entáo, conhecidos por igarapés ou "caminhos da canoa", os quais, 
por extensáo, passaram a designar, segundo THEODORO SAMPAIO, "canal, 
furo, ou bra\o de rio, ou esteiro, nos Estados do Amazonas, Pará e Maranháo" (9). 

Os iganpés scriam, assim, acidentes geográficos comuns acrescidos, porém, 
de um conteúdo semantico específico, conferido pela própria natureza lexicológica 
.do termo, que o distinguiría da gen~ralidade significativa dos esteiros e canais. 

Acrescente-se, ainda, como tra~o pertinente a esses cursos d~água a cobertura 
vegetal disposta ao seu redor como verdadeiros "chapéus de sol" ou "impenetrável 
cerca;'. Sua conforma\áo naturalmente sombría parece ter sido a responsável pelo 
costume disscminado entre as popula\óes marginais de se lhes atribuir "proprie­
dades místicas"; neleshabitariarn as almas dos antigos pajés, razáo por.que todos os 
que os atravessam, ou por eles passam, deixam algum mimo nos ramos das árvores, · 
em sinal de respeito e adora\áo, para que aqueles mortos nao lhes fa\am mal (10) . 

(*) Ver, no final do trabalho, notan. 7, qmdro explicativo das siglas. 
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Do ponto de vista da incidencia ge<?gráfica, a nomenclatura relativa a igarapé 
acusa um desequiHbrio entre_as tipologías comuns e as próprias. Se as ocotrencias 
toponímicas-que cercam o _vocábulo sao em pequeno número (11 ), outro tanto 
nao acontece com o seu emprego como acidente geográfico propriamente dito, 
quando ao receber, ele mesmo, urna denominac;áo, deixa de exercer a func;áo 
toponomástica, como ocorre nestes exemplos: igarapé do A~a{ (RR); do Apu{ 
(AC); Apurine (AC); Ara~á (AM); Aracu (AM); Araraquara (PA); Bacuri 
( RR); Baré ( AM); Bui~u ( AM); Caapiranga ( AM); da Paca ( AM); do 
Uapixuna (AM); do Xirui (RR), etc. .. . 

.. 
As vezes, na Amazonia, o acesso aos grandes rios só se torna praticável grac;as 

a existencia dos canais de ligac;áo, que assumem, assim, a aparencia de corredores, 
onde as embarcac;oes conseguem se deslocar com relativa seguranc;a. Em muitos 
casos, esses caminhos transformam-se nas saldas naturais de um intrincado sistema 
de acidentes, causado pela quantidade de água existente na regiáo. 

Entre esses canais, elementos definidores do local, acusa a geografia física urna 
modalidade específica que os Tupi chamavam paraná, e do qual MARTIUS 
procurou fixat-lhe os contornos, confrontando-os comos dos igarapés. Para ele, 
"assim se chamam no rio Negro os afluentes e canais de comunicac;ao dos rios, 
quando, pela quantidade de água, nao podem ser denominados igarapés, isto é, 
"caminho de igaras". E complementa, esclarecendo que um pannamirim seria 
"essa espécie de canais que conduzem as águas tranqüilas e que, sem nascentes 
próprias, dependem, exclusivamente, dos afluentes" (12). · 

Ora, do pon to de vista lingüístico, a etimologia de paraná, com o significado 
genérico de "rio", dentro do sistema hidrográfico da Amazonia, comporta, 
realmente, urna diferencütc;áo, ainda que tenue, relativa ao emptego genérico do 
termo. Esse caráter definidor do nome, como adverte DRUMOND, em 
oposü;áo ao genérico pará, "mar", "nao deveria ser aplicado ao linguajar indígena 
brasileiro e, sim, ao G~arani antigo, registrado pelo padre Antonio Ruiz de 
Montoya ( ... ). Apenas no nheengatu e em alguns dialetos tupis da hacia 
amazonica é que pataná se fixou como nonie genérico para "rio" (13 ). Nas demais 
áreas amazonicas, paraná ou parana é termo definidor de "canais" ou "brac;os de 
ríos".· · 

Dois fatos, portanto, decorrem do dado semantico que envolve a estrutura 
significativa dos termos: 

a - o primitivo sentido de paraná, como acidente fluvial, permaneceu cristalizado 
na estrutura interna do nome, restrito, porém, o seu emprego a regiáo norte do , 
pa1s; 

b - fossilizando-se o seu significado, paraná incorporou-se ao vernáculo, nas 
demais regi<>es do Brasil e mesmo na regiáo amazonica, como substantiyo próprio, 
ou toponimo, apenas; na mesma categoría, incluem-se pará e as formas contractas 
parná e perná (14). 
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A toponÍmia basílica, de um modo geral, demonstra a fixa~ao da dupla 
ocorrencia lingüística: 

a - Paraná como acidente geográfico: 
Acará (AM); Ac;aizinho (AM) ; Bogari (AM); Jacaré (AM); Jaropará 
(AM) ; Jaciura (AM); Macuera (RR) ; Mamorri (AM); Pacatuba (AM); 
Pixuna ( AM); Samaúnu ( AM) ; T ambaqui ( AM) ;. U rariá ( AM). 

b - Paraná (e variantes) como n<nne próprio ou top0nimo: 
Paraná (l. AM); Paraná (R. GO); Paranaguá (AH PR); Paranaguac;u 
(AH PR); Paranaí (AH SP); Paranagi (AH PR); Parana1ba (R. GO) ; 
Paranajaci (Ig. AC); Paranapitanga (R. S) ; Paranapará (Ig. AM) ; 
Pamaguá (Cach. PA) ; Parna.íba (Rb. MT); Pernambuco (AH PE) . . 

Ao lado desses dois denominadores (paraná e ·igarapé) , o sistema lingüístico 
tupi registrava, ainda, urna forma genérica, mais comum, para designar "água" ou 
ttllquídos em geral", incluindo-se, aí, por extensao, o conteúdo semantico de "rio". 

Os vocabulários da época colonial e os estudiosos do Tupi e do Guarani 
antigos representaram-na através de um fonema simples, / y/ , cuja transcri~ao, por 
configurar um som gutural, estnnho ao sistema vocálico portugues, sofreu, 
graficamente, as oscila~óes naturais dessa circunstancia. · 

Se foi possível, entretanto, do ponto de vista da língua, estabelecer as áreas de 
ocorrencia de paraná e igarapé, sob urna perspectiva toponímica, torna-se difícil 
proceder da mesma maneira relativamente ao y, ·pois a nomenclatura geográfica 
registra-o em todo o território brasileiro, a exemplo: · 

a - Y em posic;áo sintagmática inicial: 
Icueira (Rcho. CE); Igua~u (R. PR) ; Iguape (R. RJ) ; Iguara (R. AM); 
lpiranga (R. ES); !pitanga (R. BA); Ipiuna (Ig. AM) ; ltinga (Rb. MG). 

· b - Y em posic;áo sintagmática final: 
Apiaí (R. PA); Acaraí (R. BA); A~uí (I. AM) ; Anhangaí (C. SP); Inga{ (R. 
MG) ; Jacareí (R. PI); Pacu{ (R. BA); Piauí (Rcho. CE); Pirangi (R. RN); 
Sapucaí (R. MG); Tibají (R. PR). 

c - Y em posic;áo sintagmática medial: 
Araripe (AH CE); Camaragibe (R. AL); Capibaribe (R. PE); ca·raípe (R. 
ES) ; Itaípe (R. BA); Jacuípe (R. AL); Jaguaribe (R. BA); Maracaípe (Rb. 
PE); Mucuripe (Ig. A~); Peruíbe (R. SP) . . 

De Cananea para o sul, estendia-Se o domínio dos Guaraní, ramo dialetoló­
gico da grande família Tupi-Guaraní, de cuja toponímia ANTONIO JOVER 
PERALTA disse o seguinte: 



1 
V 

ASPECTOS GENÉRICOS DA TOPONÍMIA INDÍGENA BRASILEIRA 51 

u Rasgo característico de toda la nomenclatura toponímica guaraní es 
el de refkjar aspectos tlpicos e concretos del objeto o accidente que 
designa, un elemento semible de las cosas, asociado casi siempre a 
motiflOJ o consideraciOlleJ prácticas de la vida o a nombrts de ani1114ks 
y plantas, rara vez a concepciones abstractas. De ahí s1' gran valor 
histórico y Jocia/." (15) 

Inscrevendo-se como fala corrente, ao lado do idioma oficial, na República do 
Paraguai e em algumas áreas da Argentina (regiáo de Corrientes), porexemplo, sao 
representantes, no Brasil, dessa tipología de nomes, ltati ("pedral", AH RS, em 
oposi~áo ao tupi ltatiba, AH SP); lvoti ("flor", AH, RS, em oposi~áo ao tupi 
Potira, AH PB); Nhu Pora ("campo bonito", AH RS, em oposi~áo ao tupi 
Nuporanga, AH SP); Pirapó ("o peixe salta ou pula", "o que contém pcixe", 
AH RS, em oposi~áo ao tupi Pirapora, AH SP). 

A importancia dos designativos guaranís, para os povos que acusam essa 
terminología como adstratos lingüísticos, infere-se das palavras de A. JOVER 
PERALTA, cuja transcri~áo julga-se necessária para a melhor complementa~áo do 
assunto: · 

rr( ... ) Su numero es bastante crecido, lo que pone de relieve la extensión 
al par que la importancia de la expansión guaraní, ya que muchos de 
esos vocablos designan elementos genuinos de la cultura guaraní. El 
lingüista y el etnólogo, el historiador y el naturalista podrán 
encontrar en ella útiles indicaciones cuando busquen el significado de 
las palabras vulgares de la historia natural los unos, el de los 
términos relativos a los mitos y costumbres índias, los otros. < 

En ella se podrá tambíen comprobar cuán importante f ué la 
contribución guaraní a la civilización de la América indígena y 
cuántas cosas de valor aprendieron los pueblos de América y aún los 
europeos de los olvidados ( ... ) indios guaraníes; cuán útiles 
conocimientos les deben en materia de flora y fauna y en plantas 

·alimenticias y medicinales, y se sabrá, no sin sorpresa, que el uso, por 
ejemplo, del caucho, el insuperado y fino arte plumario, el empleo del 
tabaco, el cultivo del maíz, la mandioca ( ... )y otros vegetables de 
consumo, el tejido de algodón, la hamaca, ciertos instrumentos 
musicales y de higiene doméstica (tipichá, escoba rústica; jeringa de 
goma, mejor que el europeo de la época, llamada tarapotana), etc., se 
deben a los guara'!íes" (16 ). 

THEODORO SAMPAIO, estudando a regiao nordestina brasileira - a que 
medeia o rio de Sao Francisco e o Estado do Maranháo-, mostrou que, no litoral e 
nos vales férteis, o Tupi predomin~va nos extratos onomásticos, enquanto que, nas 
zonas mais mediterclneas, as chapadas e as montanhas e os ríos que nao alcan~avam 
diretamente o mar se designavam, principalmente, por nomes de origem kariri, 
isto é, "o povo mais numeroso que outrora (os) possuiu", e cujo dialeto, mesmo 
boje, é, ainda, de difícil assimila~áo. Por isso, os topónimos· dessa procedencia 



52 BOLETIM BIBLIOGRÁFICO 

permanecem aguardando uma necessária . in terpreta\ao de sua substancia de 
conteúdo. Essas na\oes, diz o autor, "quedavam-se como encurraladas", "nas 
chapadas centrais, nas regi<>es de solo mais ingrato, nos grandes vales interiores 
menos accssíveis". Vencidos pelos Tupi, os outrora senhores do litoral brasileiro 
recebcram dos seus conquis~dorcs a denomina\ao de tapuyas, "equivalente a 
bárbaro ou estrangeiro, como vieram a chamar tapuytinga ao europeu e tapuyuna 
ao africano" (17) . 

Sao exemplos prováveis dessa toponímia estes designativos: Bodó (R. RN) ; 
Caicó (AH RN) ; Capiá (R. AL); Catolé (Rcho. PB) ; Maceió (AH AL); 
Moxotó (R. PE) ; Piancó (R. PB); Quixadá (AH CE); Quixeramobim (R. 
CE); Quixelo (AH CE). 

Mais ao sul dessa área, penetrando-se já na regiao mineira, entre o litoral e a 
serra do Espinha\o, apa~cem nomes de urna provável origem botocudo, póri, 
( ou puri, kamakan ou pataxó, componentes dos grupos mais conhecidos que 
habitaram a regiáo. Surgem, assim, como resíduos línguo-toponímicos os 
seguintes topónimos: Caparaó; Chopotó (AH MG; R. MG); Crakmun; 
Pataxós (R. RN); Matipó (AH MG; .R. MG); Map Map Craic (Sa. do, MG). 
Releve-se o fato de que, em rela\áo a dialetos indígenas como os referidos, nem 
sempre é possível apontar-se, com seguran\a, o verdadeiro significado etimoló­
gico dos vocábulos. Pode-se, na maioria das vezes, afirmar que tal .Palavra, ou 
topónimo, pertence a esta ou aquéla filia<;áo, apenas, reservando-se a etapas 
posteriores da pesquisa o preciso alcance de seu _conteúdo. 

A van\ando-se para a regiao norte, descortina-se a imensa paisagem to­
ponímica amazónica. Pelos diferentes extratos lingüísticos oferecidos, reveste-se de 
interesse também para o etnólogo, propiciando-lhe condi\Oes para o esclareci­
mento de movimentos migratórios distintos, já que, muitas vezes, para um mesmo 
acidente, é possível encontrar-se uma verdadeira superposi\áo terminológica. 

É o que acontece com o rio Negro, o grande tributário do Amazonas, 
conhecido como Curiguacuru e Curumá, dos Karib; luna, dos Tupi; e .Quiári 
e. Guaínia, dos Aruak (18). Ou, como esclarece LEVY CARDOSO, tto rio 
Erepecurú de muitas cartas geográficas, o grande afluente do Trombetas, só é 
conhecidos pelos selvícolas que o habitam pela. denomirn\áo de Cuminá, ignorando 
eles, de mandra integral, a oútra denomina\áo" (19). No mesmo sentido, podem 
ser mencionadas as várias denomina\OeS atribuídas ao rio das Amazonas, esta 
mesma oriunda de urna lenda de autoria de Francisco Orellana, nos primórdios da 
civiliza<;áo americana, quais sejam: Santa Maria de Mar Dulce, de Vincente 
Yañez Pinzón; MaraJíon, referida por Pedro Mártir de Anghicra; Parau~, 
etimologia tupi citada pelo Padre Cristóbal de Acuña, além · daquela mencionada 
no Tratado de Santo Ildefonso, de 1777, ou seja, o étimo aruaque Guieni, 
corruptela de Ueni, "água", ttrio" (20). . 

Entre os grupos amazónicos principais, ocupam lugar de relevo, do ponto de 
vista da distribui\áo geográfica dos vocábulos, além dos Tupi - já mencionados -
os Karib e os Aruak. 
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A área ocupada pelos Karib distribuiu-se das Antilhas, ao norte, até as 
nascentes do rio Xingu, ao sul, atingindo o Planalto Brasileiro, a leste, e 
prolongando-se até o Alto Amazonas, a oeste. Povo aguerrido e feroz, teria sido 
avistado pela primeira vez, durante a segunda viagem de Cristóváo Colombo ao 
Novo Continente {21 ). 

No glossário karib levantado por LEVY CARDOSO {22}, despontam como 
dados significativos, quantQ a motiva~áo intrínseca dos topünimos, aqueles de· 
origem fito e zootoponímica, principalmente, ao lado de designativos que 
encerram urna denota~áo hidronímica, etnonímica ou mesmo ergon{mica. 
Todavia, chama a aten~áo, no exame dessa nomenclatura, pela sua própria 
singularidade {23 ), a incorpora~áo, nos topónimos, de designativos comuns da 
Hngua, quando os dois termos passam a constituir um único bloco sintagmático, 
muito embora, na realidade, sejam semanticamente diversos. 

Um desses vocábulos, que chega a constituir verdadeira área toponímica, é a 
lexia " água", conhecida, em geral, por tuna, reservando-se os termos curu e paru, 
de significados aproximados, para a nomenclatura potamográfica específica. 

Citem-se, como exemplos dessa tipología toponomástica, entre outros: 
Aicuru ("cachorro do mato", r. afl do Aimará, PA); Arái-Paru {''piranha", r. afl. 
do Uaupés, AM); Arapuu- {''timbó", r. da hacia do r. Branco, AM); Auarecuru 
("gambá", r. da hacia do Mapuera); Cuará-Paru {''pregui~a", r. afl. do Miá, AM); 
Curum-Paru ("urubu", r. afl. do Cuquená, AM); Paru de Leste (r. formador do 
Cuminá); Paru de Oeste (afl. do r. Amazonas) ; Tuna {''água", r. afl. do Cuxaré, 
PA); TunaianaC'água", "gentío, tribo", r. afl. do Cuminá). 

Os Aruak sao considerados a mais extensa família lingüística do Brasil, tendo 
ocupado urna área que se localizava das Antilhas ao sul da Flórida, Venezuela, 
norte do Brasil, costas do Pacífico, até a regiáo do Chaco. Povo pacífico, suas 
guerras com os Karib eram de natureza mais defensiva, no dizer de AR THUR 
RAMOS. Encontraram-nos os portugueses no litoral, desde a foz do Amazonas até 
o golfo de Maracaibo, provavelmente em urna de suas muitas migra~óes em busca 
de tercas de cultivo. 

Com referencia a esse dado, relata FREDERICO RONDON que "todas as 
aparencias nos conduzem a concluir que a regiáo ocidental da hacia do Rio Negro 
foi teatro de duas grandes invasóes de povos ameríndios. A primeira, mais remota, 
de povos Aruac procedentes do Nordeste do Continente, deve corresponder aquela 
hegemonía tariana, no Uaupés" (24). . 

Da maior importancia para a topon{mia brasílica sao os nomes aruaques 
significando, como aqueles dos karib, "água" e/ ou "río", e que se caracterizam 
.pelas termina~óes em ári~ áua, uni, uau, ueni, uiná. Assim: Amajari ("bicho", r. 
AM) ; Anauene ("flor", r. AM); Aná-Uiná ("nome de um célebre cacique parecí", 
r. MT) ; Ari ("água", r. AM); Aruáu ("veado", r. AM); Caiari (Toponímia 
histórica aruaque do rio Madeira, da bacía do Amazonas, "cedro"); Calice:.Uiná 
("sapo de pequeno porte", urna das cabeceiras do r. Uazuliatiá, MT); Colace-Uiná 
("bagre", r. MT); Guiena ("Toponlmia histórica do rio Amazonas, sob cuja 
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forma aparece no Tratado de Santo Ildefonso· de 1777, no artigo XI, além de ser 
citado em vários auto res que tra taram da história do grande río") ( 2 5) ; J uína ( zuí, 
«gaviáo da cauda branca", r. MT). 

Pesquisas mais profundas na regiáo matogrossense e goiana, por outro lado, 
levaram os estudiosos a concluir pela existencia, na grande área bororo, de outras 
áreas menores, do ponto de vista da densidade toponímica. Seriam estas as 
mencionadas: · 

a) área aruaque, representada, principalmente, pela fam11ia Pareci (au­
to-denomina~áo ariti do grupo lingüístico Aruak) e de que se conhecem alguns 
designativos, como o salto Utiariti, no grande rio Saueró-Uiná, dos Pareci, 
referido por LEVY CARDOSO. 

Segundo o autor, essa denomina\áo provém do Hnome do célebre gaviáo que, 
entre aqueles selvícolas, é conhecido por Utiariti, e cuja fotografia foi publicada 
por Candido Rondon", em sua~s Conferencias promovidas pelo antigo Conselho 
Nacional de Prote~áo aos Indios; ou o Xacuruiná (do pareci sacore, 
«bocaiuva"), «o mais oriental dos sub-afluentes do Juruena, da hacia do Tapajós, 
no Estado do Mato Grosso. É ele o sacore·uiná do gentío Arití, que teve essa 
primitiva denomina~áo alterada, desde Ricardo Franco, para Xacuruiná, que as 
modernas cartas geográficas trazem como Xacuruína" (26). 

b) área karajá, que deixou poucos vocábulos integrados na fala do brasileiro 
e, conseqüentemente, em sua toponímia. Citem-se, como exemplos, os topónimos 
Aruaná ('<dan\a ritual", AH AM GO; l. _RR; Pa. RR); Calogí (R. ES; Sa. do: 
CE). 
· Ainda na regiáo de Mato Grosso, com inflexóes para o Paraguai, situa-se urna 
outra área pequena, aquela dos índios Guaicutu, ou a dos chamados "índios 
cavaleiros" do Brasil. 

Habitantes do Distrito de Miranda, segundo informa\áo do VISCONDE DE 
TAUNAY, compreendiam tres ramos principais: 

a - o Guaicuru propriamente dito, Hque vai desaparecendo pelo contacto 
imediato coma gente branca"; 

b - os Cadivéu que, "pelo contrário, conservam-se no estado quase selvático, em 
terrenos próximos aos rios Paraguai e Nabilek, e ainda náo sáo bem 
explorados"; · 

c - os Beaquiéo, ((que habitam com os Cadivéu" (27). 
Especifica o autor que quase todos os nomes de lugares e ríos do Distrito de 

Miranda sao de procedencia guaicuru, como Euagaxigo ('<bando de capivaras"); 
Eponadigo («bando de traíras"); Lauiád ("campo belo"); Nioac («clavícula 
quebrada") (28). . 
· Ainda parecem ser des~a origem estes topónimos: N abileque (R. MT); 
Coxipó A~u (AH MT; R. MT); Coxipó da Ponte (AH MT); Coxipó do Ouro 
(R. MT) (29). 

U m dos mais conhecidos rios da regiáo é o Aquidauana, que TA UNA Y 
considera como o ((mais belo caudal que se e,ncontra em todo o Distrito de 
Miranda; as mais lindas paisagens se formam em seu correr; as mais animadas cenas 
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se acham em suas vizinhan\as. A abundancia da pesca e ca\a aí se encontram por 
modo prooigioso ( ... ). O rio, descendo em- rápida corredeira, morre de repente 
numa bacía, que se abre regularmente no reconcavo dos barrancos, cortados a 
pique" (30) . Explica ainda o autor que o rio Aquidauana nasce das vertentes da 
grande serra de Maracaju, recebendo como afluentes os· rios Cachoeira e 
Cachoeirinha, aumentando-lhe o volume líquido os ribeiróes Dois Irmaos, 
Taquarussu e Uacogo, pela margem esquerda, e de Joáo .Dias, córregos do Axexi e 
Paixao, pela margem direita. O significado do topónimo, entretanto, permaneceu 
desconhecido para ele, mas acrescenta, a guisa de informa\ao, ter um capitao dos 
Cadivéu a mesma denomina\ao do curso d'água, com o acréscimo de um t -
Taquidauana (31 ). _ 

Finalmente, na regiao meridional do país, ocupando porc;óes dos Estados de 
Sao Paulo, Paraná e Santa Catarina, localiza-se, excluindo-se as áreas outrora 
ocupadas pelos Tupi, o grupo Kaingang que, embora nao tendo deixado urna 
contribuic;ao numerosa ao Portugues do Brasil, em termos vocabulares, concorreu 
para a forma<_;áo de alguns pon tos de convergencia toponomástica, como os 
revelados por estes exemplos: Goio (R. PR); Goio-Ere (AH PR; R. PR); 
Goioxim (AH PR); Chapecó (R. SC); Chapecozinho (R. SC); Chopin (R. 
PR); Chopinzinho (AH PR). 

Dimensionados, assim, os principais extratos lingüísticos que estruturam, 
genericamente, a toponímia indígena brasileira, um ponto resulta preciso em sua 
configurac;áo: relegar o cientista esse escudo a um plano secundário seria incorrer 
em erro básico, sempre que se objetive o alcance de fatos culturais brasileiros, no · 
mais amplo sentido . 

Os nomes de lugares, como preliminarmente se fez sentir, pelas características 
intrínsecas apresentadas, permitem a sua utilizac;áo como fatores vinculados ao 
próprio conhecimento da conduta do homem, desde que recobrem diferentes 
domínios de experiencia. Precisamente por isso, o processo analítico nao deve se 
restringir a um único angulo do problema, procurando abarcar o maior número de 
enfoques. 

O homem brasileiro, tal como se entenda o nativo dos diferentes troncos 
étnicos, poderá, assim, ser conhecido náo apenas sob o ponto de vista da 
antropologia clássica mas também pelas características fundamentais da nomen­
clatura que manipula, num dado momento histórico. 

Resultantes objetivas de duas linhas de for\a - o indivíduo e o "habitat" que 
o condiciona - postulam os nomes de lugares a mesma instrumentalidade que 
outros fatores do saber humano acusam em relac;áo aos seus respectivos campos de 
escudo. Ignorá-los seria contraproducente, ensejando, quem sabe, :i perd·a 
ir.recuperável de determinadas condicionantes que, por certo, auxilfr,riam rio 
esclarecimento de detalhes obscuros da história do povoamento ou da ocupac;ao 
territorial de urna regiao. Por isso a Toponímia - e a indígena mais do que nunca -
nao deve ser interpretada apenas como urna rela<_;áo de vocábulos seguidos de urna 
provável etimología. A defasagem entre essa percepc;áo da disciplina e a amplitude 
de seu verdadeiro espac;o de trabalho é, de fato, muit~ grande. 

.. 
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